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 Companhia de Habitação do Paraná orienta 
como acessar subsídio para entrada 

Mais de 100 mil famí-
lias paranaenses já 

foram beneficiadas pelo 
programa Casa Fácil Pa-
raná desde 2019. Para 
ampliar o acesso de mais 
pessoas a uma moradia 
própria, a Companhia 
de Habitação do Paraná 
(Cohapar) elaborou um 
guia detalhado com o 
passo a passo que deve ser 
seguido pelos interessados 
que desejam contar com 
os benefícios do Governo 
do Estado, criados pelo 
governador Carlos Massa 
Ratinho Junior.

O principal benefício 
é a concessão de um 
subsídio de R$ 20 mil 
por família para custeio 
do valor de entrada de 
imóveis financiados pela 
Caixa Econômica em em-
preendimentos habilita-
dos pelas construtoras 
junto à Cohapar. 

O recurso pode ser con-
cedido a famílias com ren-
da mensal de até quatro 
salários mínimos que não 
possuam casa própria ou 
tenham participado de 
projetos habitacionais an-
teriormente. A concessão 
está sujeita a análise técni-
ca da Cohapar e posterior 
aprovação de crédito da 
Caixa para liberação do 
financiamento imobiliário.

COMO FAZER 
A primeira etapa a ser 

seguida é a realização da 
inscrição familiar no site 
da Cohapar, por meio do 
endereço eletrônico coha-
par.pr.gov.br/cadastro. 
O cadastro é obrigatório 

RECORDE
O investimento com recursos próprios para 2025 será o 
maior dos últimos 10 anos no Paraná. Os mais de R$ 6,3 
bilhões previstos no orçamento estadual significam um au-
mento mais do que expressivo em obras e melhorias em di-
versas cidades paranaenses ao longo dos próximos meses. 
“O Estado fez o dever de casa, colocou as contas em dia e 
agora tem uma situação confortável de arrecadação e orga-
nização fiscal que permite investir mais”, disse o secretário 
Norberto Ortigara (Fazenda).
MODELO
A Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná apresen-
tou o conceito arquitetônico do Terminal Metropolitano de 
Londrina. A estrutura, que terá 15 plataformas para ônibus 
e outras cinco áreas de espera, contará com espaços ad-
ministrativos e de lazer, em um terreno de 12 mil metros 
quadrados em frente ao Terminal Urbano Central. Agora, os 
trabalhos serão concentrados nos projetos estruturais, hi-
dráulicos e elétricos, com conclusão prevista para maio. “A 
expectativa é de que até o final do primeiro semestre a gente 
consiga realizar a licitação da obra”, disse o presidente da 
Amep, Gilson Santos.
CENTRO DE ESTUDOS
O Paraná está recebendo R$ 16 milhões do governo federal 
para o campus da UFPR do Pontal do Paraná – Centro de 
Estudos do Mar e mais R$ 2 milhões para o IFPR Paranaguá, 
diz a deputada Gleisi Hoffmann (PT) que destaca que as uni-
versidades federais do Paraná terão R$ 877 milhões em 2025.
CONTRA A MACONHA
Os 38 vereadores de Curitiba já apresentaram 80 projetos 
neste ano. Entre eles, o do vereador Bruno Secco (PMB) 
que proíbe a Marcha da Maconha e de outros “eventos, re-
uniões, ou práticas análogas, que façam apologia ao con-
sumo de drogas ilícitas que causem dependência física e/
ou psíquica”. Já Eder Borges (PL) pretende multar em R$ 
1 mil quem for flagrado utilizando drogas ilícitas em áreas 
e logradouros públicos (como avenidas, ruas, calçadas e 
parques). A multa pode dobrar caso a infração seja cometi-
da em alguns estabelecimentos (como escolas ou hospitais, 
parques ou praças).
SUSPENSÃO
O TCE suspendeu a licitação da prefeitura de Almirante Ta-
mandaré para concessão, execução de obras e a prestação 
de serviços de expansão, operação e manutenção da rede de 
iluminação pública da cidade da região metropolitana de Curi-
tiba. O conselheiro Durval Amaral atendeu pedido da Brasiluz 
Eletrificação e Eletrônica que apontou equívoco na definição 
do valor total estimado do contrato em R$ 64.037.851,64. Se-
gundo ela, este deveria ser de R$ 161.973.126,00, levando-se 
em conta o valor de R$ 40,45 mensal por ponto de iluminação 
e um parque de 11.123 pontos, bem como um período de 
concessão de 30 anos, conforme definido no próprio instru-
mento convocatório da licitação.
SAÚDE EM SJP
O secretário Beto Preto (Saúde) e a prefeita Nina Singer 
(PSD) vistoriaram as obras do Ambulatório Médico de Espe-
cialidades (AME) e do Novo Hospital Municipal em São José 
dos Pinhais. As duas obras custam R$ 192 milhões. A obra 
do hospital tem investimento total de R$ 169 milhões – R$ 
60 milhões do Estado e R$ 109 milhões da prefeitura – é um 
dos destaques em estruturas de saúde na RMC. A unidade, 
com 22.173 metros quadrados, será equipada com 300 lei-
tos, UTIs adulto e neonatal, maternidade cirúrgica, cuidados 
paliativos e especialidades como neurologia e psiquiatria. 
Atualmente, sua execução está em cerca de 8%.
PRIORIDADE
“A saúde é uma prioridade no governo Ratinho Junior. In-
vestir na ampliação de hospitais e na criação de novas uni-
dades mostra nosso compromisso em levar atendimento 
de qualidade a todas as regiões do Estado. Com o novo 
hospital, a capacidade de internamentos será ampliada em 
36% e o número de cirurgias em 50%, fortalecendo inclusive 
o atendimento em emergência na região”, disse Beto Preto
MAIS EVENTOS
Diretores do Viaje Paraná e o prefeito Eduardo Pimentel 
(PSD) pretendem atrair grandes eventos e ampliar a presen-
ça de Curitiba no mercado estrangeiro. Ao todo, o Paraná 
recebeu no ano passado mais de 894 mil turistas estran-
geiros, sendo a terceira maior porta de entrada de viajantes 
internacionais no País. Ao lado de Foz do Iguaçu, a capital 
foi um dos principais destinos deste público. O Viaje Paraná 
também já se reuniu com a Prefeitura de Foz do Iguaçu com 
foco no mesmo tipo de alinhamento.
MESMO PATROCINADOR
O Coritiba anunciou a renovação do patrocínio máster com 
a Reals Bet até o final de 2025. O novo acordo inclui benefí-
cios e ações para os sócios e torcedores do clube. A parce-
ria, que começou no início de 2024, é considerada a maior 
na história do clube. Os detalhes financeiros não foram di-
vulgados oficialmente. A Reals continuará a ter sua marca 
exposta no uniforme do time, além de manter presença em 
diversas plataformas de publicidade e ações voltadas para 
os sócios e torcedores.
UMA DOSE
A Secretaria Estadual da Saúde recebeu uma nova remessa 
de vacinas contra a Covid-19. São 60 mil doses da Pfizer 
Baby, destinada a bebês de seis meses até quatro anos, 11 
meses e 29 dias e 50 mil doses do imunizante Zalika para a 
população acima de 12 anos, totalizando 110 mil doses. A 
distribuição do novo lote para todas as Regionais de Saúde 
teve início nesta quinta-feira (16).
DOSE II
No Paraná, atualmente, a cobertura vacinal monovalente 
para as três doses é de 57,65%, e de 87,97% para as duas 
doses. Até 13/01 foram aplicadas 29.988.352 doses da vaci-
na contra a Covid-19 monovalente. Em números absolutos, 
o Estado está em 5º lugar no País. À frente estão os estados 
de São Paulo (131.547.434), Minas Gerais (53.313.046), Rio 
de Janeiro (42.412.027) e Bahia (36.191.901).
FOZ NA FITA
Levantamento do Ministério do Turismo e da Nexus Pesqui-
sa e Inteligência de Dados mostra que a atração turística 
preferida do brasileiro é a praia, primeira opção para via-
gens de 35% da população. Natureza e ecoturismo apare-
cem em segundo lugar, com 16% e, em seguida, atrações 
culturais ou históricas, com 7%, e atividades que envolvem 
saúde e bem-estar, também com 7%. O levantamento Ten-
dências de Turismo Verão 2025 entrevistou 5.542 pessoas, 
no país todo, de 14 a 28 de outubro de 2024. Os resultados 
mostram que belezas naturais, preço baixo e a possibilidade 
de reencontrar parentes e amigos são os principais fatores 
na hora de decidir o destino. Os atrativos naturais estão em 
primeiro lugar para 23% dos entrevistados, seguido pelos 
custos baixos, com 16%, e a possibilidade de reencontro 
com familiares e amigos, com 12%.
SEM MONITORAMENTO
Diante da onda de fake news em torno da modernização da 
fiscalização do Pix, a Receita Federal revogou o ato normati-
vo que estendeu o monitoramento das transações aos ban-
cos digitais, fintechs e instituições de pagamento. No lugar, 
o governo editará uma MP para proibir a cobrança diferen-
ciada por transações em Pix e em dinheiro. O ministro Fer-
nando Haddad (Fazenda) e o secretário da Receita Federal, 
Robinson Barreirinhas, anunciaram há pouco a revogação 
da instrução normativa e a edição da medida provisória.

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais 
associados. Saiba mais em www.adipr.com.br.

A concessão está sujeita a análise técnica da Cohapar e posterior aprovação de crédito da Caixa 
para liberação do financiamento imobiliário

para a participação dos in-
teressados na seleção dos 
projetos no município de-
sejado, tendo em vista que 
os cadastros são divididos 
por localidade.

Antes de acessar a ficha 
cadastral, é necessário 
concordar com as disposi-
ções legais definidas pela 
Cohapar. Elas estabelecem 
como os dados informa-
dos pelos inscritos serão 
utilizados pela empresa, 
como funcionam os pro-
cessos de convocação e 
classificação das famílias e 
quais as responsabilidades 
de quem fará o preenchi-
mento das informações.

O cadastro é válido por 
dois anos e é importante 
que durante este período 
o responsável mantenha os 
dados sempre atualizados. 
Isso porque informações 
como renda, composição 
familiar e outras contidas 
na ficha de inscrição são 
utilizadas como critério 
para análise e aprovação 

das famílias em cada pro-
jeto. O telefone e e-mail 
também precisam estar 
corretos e ativos, já que 
a continuidade dos pro-
cessos é comunicada por 
meio destes contatos.

Na ficha de inscrição, 
quem estiver preenchen-
do deverá informar as 
condições de moradia, 
documentos próprios, do 
cônjuge, filhos e de outros 
familiares com quem resida 
junto atualmente. Antes de 
finalizar o cadastro, tam-
bém é preciso confirmar 
situações relacionadas à 
propriedade de imóveis e 
a eventuais atendimentos 
relacionados à Lei Maria 
da Penha.

Após a conclusão do ca-
dastro, um comprovante é 
emitido automaticamente 
para ser impresso ou salvo 
no computador ou celular 
em que foi efetuada a 
inscrição, com o envio de 
uma cópia para e-mail in-
formado. Com este docu-

mento em mãos, é possí-
vel entrar em contato com 
a construtora responsável 
pelo empreendimento 
para dar continuidade à 
negociação.

Se a proposta for apro-
vada pela construtora e 
a família tiver o cadastro 
aprovado pela Cohapar 
e Caixa Econômica, os 
R$ 20 mil são transfe-
ridos diretamente para 
o banco e usados no 
abatimento total ou par-
cial do valor de entrada 
estipulado em contrato, 
o que também contribui 
com a redução do valor 
das prestações mensais.

SUPORTE 
Em caso de dúvidas ou 

mais informações sobre os 
projetos, cadastro ou pro-
cesso de análise, é possível 
entrar em contato com o 
atendimento da Cohapar 
via WhatsApp ou buscar 
o posto de atendimento 
presencial da Companhia 
mais próximo. (AEN/PR)
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Extrato da 35ª Ata da Assembleia Geral Extraordinária de 06/01/2025
Aos 06/01/2025, às 15h, na sede com a presença de todos os acionistas. Assumiu a Presidência desta 
assembleia, Luiz Alberto Wolf, que convidou a mim Antonio Celso Grosse para secretariar esta assembleia, o 
qual aceitei. Deliberações: 1. Análise e deliberação da proposta da Diretoria da Sociedade que tem por objeto 
a emissão privada de 40.000 debêntures simples, em série única, no montante de R$ 40.000.000,00;  
2. Fixação das características das debêntures a serem emitidas; 3. Autorizar a Diretoria a celebrar a respectiva 
Escritura da 19ª Emissão Privada de Debêntures. Encerramento: Nada mais. JUCEPAR. Certifico o registro sob 
o nº 20250129876 em 13/01/2025. Leandro Marcos Raysel Biscaia - Secretário Geral.

* Akino Maringá,
colaborador 

Nos anos 60, no meio 
rural em que foi cria-

do, havia gírias marcantes 
e uma delas era dizer que 
alguém que se destacava 
em uma atividade era ‘o 
cobra’, ou simplesmente 
‘cobra’. O melhor jogador 
do time era ‘o cobra’, o 
melhor apanhador de al-
godão era o cobra entre 
os catadores, e assim em 
tudo. Hoje ‘ser cobra’, não 
tem o mesmo significado 
elogioso, muito pelo con-
trário, muitas vezes. 

Lembrei-me da gíria, 
comentando postagem 
do Neurivan Campos da 
Silva, um conterrâneo 
de Alfredo Marcondes- 
SP, vereador no quinto 
mandato consecutivos, 
comunicador que usa 
seu veículo como carro 
de som para informações 
relevantes aos moradores 
da pequena cidade, inclu-
sive o obituário. O Neu-
rival é conhecido como 
Cobrinha e acrescenta a 
voz do povo, para regis-
tro na urna.

A referida postagem 
é um vídeo, com ima-
gens da praça e igreja da 
nossa cidade natal, com 

uma mensagem de fun-
do, narrada por ele, que 
é um verdadeiro epitáfio, 
reproduzindo fala de al-
guém que está partindo, 
mais ou menos como essa 
mensagem psicografada 
por Chico Xavier, ditada 
pelo Espírito Emmanuel, 
que foi o Padre Manuel 
da Nobrega:

Um dia, nós também 
iremos embora. Antes do 
esperado, sem prévio avi-
so, apenas uma chamada 
inesperada, um equívoco 
do relógio biológico, ou 
uma pressa inexplicável 
de alcançar o inalcançá-
vel. E mesmo que saiba-
mos que já estava com-
binado, custa à acreditar 
que aquele abraço não 
vai acontecer mais, nem 
o pedido de desculpas ou 
o recurso da última frase, 
porque ela já foi dita.

Muitas vezes vivemos 
uma vida inteira com al-
guém, que acreditávamos 
que fosse como a gente e, 
de repente, descobrimos 
que passamos todo esse 
tempo ao lado de um anjo, 
de um enviado das estre-
las. Daí a carruagem que 
não enxergamos, vem e 
carrega essa luz, nos dei-
xando sem sua sombra, 
com uma saudade danada 

do que não conseguimos 
viver e das lembranças que 
nunca vamos esquecer.

Sim, já agendamos a par-
tida, e não é permitido que 
se saiba a data.

O tempo não existe no 
calendário das almas. A 
hora de partir é a hora 
de festejar, chegou a hora 
de voltar para casa, ire-
mos reencontrar amores, 
amigos que deixamos do 
lado de lá e que não nos 
lembrávamos mais, mas 
apenas por um curto pe-
ríodo de tempo.

Mas para quem ainda fica 
preso na prisão mental das 
penas da Terra, é como 
um gosto vazio que tira o 
ar, que não conseguimos 
explicar de tão incômodo 
que é sentir. O que confor-
ta é a esperança de que o 
mundo espiritual, aquele 
que é o de verdade, ga-
nhou alguém especial, e 
que nós não o perdemos, 
ele só tinha de ir na fren-
te. A festa é lá, e é lá que 
ele prepara a nossa festa 
de chegada para o dia de 
voltar a nos abraçar.’

Não sei se a mensagem 
do Cobrinha foi homena-
gem a alguém. especifica-
mente, mas foi produzida 
na mesma semana em 
que, inesperadamente, um 
colega de escola, nos anos 
60, médico muito querido 
na nossa cidade, para mim 
o Ricardo, para muitos o 
Dr. Ricardo Zuniga Matos, 
formado há 42 anos e que 

se tornou ‘uma cobra’, 
ao fazer da medicina um 
sacerdócio, segundo tes-
temunhos de quem convi-
veu mais diretamente com 
ele, atendendo a todos 
indistintamente.

O Ricardo estava toman-
do cerveja com amigos no 
sábado, contou-me um 
irmão. No domingo não 
acordou bem, procurou 
atendimento médico, foi 
diagnosticado com den-
gue e na quarta-feira seu 
corpo físico faleceu, e ele 
retornou ao Mundo Espi-
ritual, antes do esperado 
para nós, mas certamente 
dentro da programação, 
pois a ‘burocracia espi-
ritual’ não se equivoca. 
Chegou a sua hora de 
partir, como a de tantos, 
todos os dias, e fatalmente 
chegará a de cada um de 
nós, que sobrevivemos 
fisicamente, ainda. 

Que Deus lhe dê um 
bom lugar, diriam os mais 
antigos. Pelo que com-
preendi do espiritismo, 
Deus não dá um bom 
lugar para ninguém. Um 
bom lugar é conquistado 
por nós, com base no que 
fizermos de bom e certo, 
enquanto encarnados. 
Mas não há o fogo eterno 
para ninguém.

‘Ser cobra’ no amor ao 
próximo, em empatia, ho-
nestidade e ética nos cre-
dencia para uma boa mo-
rada na casa do pai, para 
continuação do trabalho.
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